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Póvoa de Varzim, a vocação de um destino turístico

A Câmara Municipal tem tido, desde sempre, 
um papel activo no apoio à promoção do Tu-
rismo no concelho.

A situação geográfica privilegiada em que 
se encontra deu à Póvoa de Varzim uma das 
suas mais importantes fontes de receita: 
o Turismo.

Entre a terra e o mar, que, inicialmente, 
mais não eram do que o sustento das comu-
nidades que aqui se instalaram, a Póvoa de 
Varzim foi evoluindo até se transformar numa 
terra procurada pelas suas praias, pelos ba-
nhos de mar e por todo um ambiente cosmo-
polita, animado pelo jogo, pelo teatro, pela 
música, pelos chás dançantes e bailes que 
animavam a burguesia abastada que aqui 
procurava uma forma diferente de passar os 
meses de Verão.

Hoje em dia, a par do comércio, o Turismo 
e as actividades com ele relacionadas cons-
tituem uma das principais fontes de receita 
dos poveiros, pelo que importa apoiar e di-
namizar esta vocação turística do concelho. 
A imagem de uma cidade jovem, à beira-mar, 
com equipamentos variados, com um patri-
mónio histórico e cultural interessante é um 
valor que se quer preservar e divulgar.

 As obras realizadas um pouco por todo o 
concelho transformaram a Póvoa, tornando-
-a num destino ainda mais apetecível para tu-
ristas nacionais e estrangeiros. No início des-
te ano, uma dessas obras foi mesmo distin-
guida com uma menção honrosa na primeira 

edição do Prémio Turismo, promovido pelo 
Instituto Português do Turismo. O arranjo do 
interior do Porto de Pesca foi uma das únicas 
seis seleccionadas entre as 165 concorrentes 
ao prémio, que tinha por objectivo distinguir 
projectos inovadores em termos de qualida-
de, respeito e intervenção no espaço públi-
co e integração no meio paisagístico envol-
vente, contribuindo para uma valorização da 
actividade turística.

Do conjunto de acções que a Câmara tem, 
mais recentemente, desenvolvido para in-
centivar o sector do Turismo, destacam-se 
o apoio ao artesanato local, a realização de 
visitas educacionais para profissionais do 
sector e a realização de encontros com os 
representantes das unidades hoteleiras do 
concelho, com o objectivo de desenvolver 
programas turísticos conjuntos com estas 
entidades privadas.

As duas primeiras visitas educacionais de-
correram no final do mês de Março e reu-
niram guias intérpretes e recepcionistas de 
hotéis locais, agentes que lidam diariamen-
te com o turista e a quem importa fornecer 
o máximo de informação sobre os recursos 
do concelho. 

Quanto ao encontro com representantes de 
unidades hoteleiras locais, decorreu em Abril 
e dele saíram várias propostas a concretizar 
ao longo do ano, nomeadamente a renova-
ção de todo o material promocional turístico, 
como mapas e roteiros de visita ao concelho, 

a candidatura ao programa Piqtur, que permi-
tirá apoiar um calendário de eventos cultu-
rais e desportivos e a participação da Póvoa 
na Semana Portuguesa em Genebra. 
No encontro foi também apresentado o Pro-
jecto Educacional para Operadores Turísticos e 
Agentes de Viagem Espanhóis, aos quais será 
oferecida estadia e um programa de animação, 
com a duração de dois dias, para que possam 
conhecer a cidade e o concelho. 
A autarquia comprometeu-se ainda a promo-
ver iniciativas, como a dinamização de res-
taurantes e a divulgação da gastronomia lo-
cal através do concurso “Sabores Poveiros, 
a decorrer entre Outubro e Dezembro. No 
dia 27 de Setembro, Dia Mundial do Turismo, 
terá início o “Mês Sénior”, que consiste na 
inclusão de programas de animação, finan-
ciados pela autarquia, nos pacotes de aloja-
mento disponíveis nos diferentes hotéis e re-
sidenciais do concelho.

O regresso da iniciativa “Na Rota da France-
sinha Poveira” e o apoio ao artesanato, com a 
presença de artesãos no Posto de Turismo da 
Esplanada do Carvalhido, durante os meses de 
Verão, foram outras das propostas apresenta-
das e que colheram o apoio dos representan-
tes dos hotéis presentes no encontro.

Recentemente, foi também aprovada a ade-
são à Cooperativa Turel, vocacionada para o 
turismo religioso, ampliando a rede de con-
tactos do munícipio com vista a captar no-
vos públicos.

Marginal, Avenida dos Banhos
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Novos cursos de formação 
profissional

Prevenção da Gripe das Aves 
 

Estão abertas as inscrições para dois novos 
cursos de formação organizados pela PME 
Portugal, em colaboração com a Câmara Mu-
nicipal da Póvoa de Varzim.

Os cursos de Liderança e Gestão de Equipas 
e de Produtos Bancários e Financeiros des-
tinam-se a pessoas no activo e as inscrições 
podem ser feitas no Gabinete de Formação da 
Câmara Municipal, na Praça do Almada.

O curso de Liderança e Gestão de Equi-

pas vai decorrer de 22 de Maio a 10 de Ju-
lho, encerrando as inscrições a 18 de Maio. 
As aulas decorrerão em horário pós-laboral, 
todas as segundas e quartas-feiras, entre as 
19h00 e as 21h00, e o curso terá uma dura-
ção de 30 horas.  

Quanto ao curso de Produtos Bancários e 
Financeiros, decorrerá entre 18 de Setembro 
e 31 de Dezembro deste ano, podendo as ins-
crições ser feitas até dia 14 de Setembro. As 
aulas distribuir-se-ão por três dias da sema-
na, segundas, quartas e sextas-feiras, sem-
pre entre as 19h00 e as 21h00, e o curso terá 
uma duração de 70 horas.

Entretanto, no dia 11 deste mês, foram en-
tregues, numa cerimónia que decorreu no Sa-
lão Nobre da Câmara Municipal, os diplomas 
de dois outros cursos, também promovidos 
no âmbito da parceria entre a PME Portugal 
e a autarquia poveira. 

Os formandos dos cursos de Direito do 
Trabalho e de Fiscalidade Avançada recebe-
ram os respectivos diplomas, que foram en-
tregues pelo Presidente da PME — Portugal, 
Joaquim Cunha, e, pelo Vereador da Educa-
ção e Cultura, Luís Diamantino.

A Câmara Municipal, em colaboração com a 
Direcção Regional de Agricultura de Entre-
-Douro e Minho e a Direcção Geral de Vete-
rinária, promoveu uma reunião, no início do 
mês, com os presidentes das Juntas de Fre-
guesia do concelho, com o objectivo de apre-
sentar o Programa S.I.R.E.A., para a preven-
ção da gripe das aves.

O S.I.R.E.A. – Sistema de Identificação e 
Registo de Explorações Avícolas faz parte do 
Plano Nacional de Contingência da Gripe das 
Aves e integra-se no Projecto EPIGRIPAVE, o 
plano de recenseamento, a nível nacional, de 
aves de capoeira. Este sistema de identifica-
ção e registo prevê que cada Junta de Fregue-
sia introduza, na página de Internet do Minis-
tério da Agricultura, os dados obtidos através 
do recenseamento das aves de capoeira, faci-
litando, desta forma, a transmissão de infor-
mação entre os vários organismos envolvidos 

no plano de prevenção da gripe das aves, em 
Portugal. Para integrar este sistema de iden-
tificação, a cada Presidente de Junta foi for-
necida uma palavra-chave para aceder à pá-
gina do Ministério da Agricultura na Internet, 
de forma a registar e transmitir a informação 
para posterior tratamento e análise. 

O S.I.R.E.A. permite um maior controlo da 
população avícola doméstica a nível local, o 
que facilita o combate ao vírus em caso de 
propagação no nosso território. Os presiden-
tes das Juntas de Freguesia foram chamados a 
participar nesta iniciativa na medida em que 
se encontram mais próximos das populações, 
factor importante não só para fazer o dito re-
censeamento, mas também para esclarecer 
a população sobre a gripe aviária, depois de 
eles próprios terem assistido a alguns escla-
recimentos sobre a doença e a sua forma de 
propagação.

Na sua reunião ordinária de 3 de Abril de 
2006, presidida pelo Dr. José Macedo Vieira, 
a Câmara Municipal deliberou por unanimi-
dade:

1) aprovar a minuta do contrato-programa 
a celebrar entre o Município e a Real Asso-
ciação dos Bombeiros Voluntários da Póvoa 
de Varzim; 

2) aceitar a tarifa de ¤ 43, 50 por tonelada,  
proposta pela LIPOR, para o tratamento de 
resíduos sólidos urbanos, no corrente ano.

Na sua reunião extraordinária de 10 de Abril 
de 2006, presidida pelo Dr. José Macedo 
Vieira, a Câmara Municipal deliberou por 
maioria:

1) aprovar o Relatório de Gestão e Contas 
do ano de 2005;

2) aprovar o Relatório do Conselho de Admi-
nistração e das Contas do Exercício de 2005 
da Empresa Municipal Varzim Lazer;

e por unanimidade:

3) propor à Assembleia Municipal que, no 
exercício da competência que lhe é confe-
rida pela alínea b) do nº 4 do artigo 53º da 
lei das Autarquias Locais, decida autorizar a 
renúncia à cláusula de reversão estabele-
cida na escritura de doação dos terrenos do 
campo de treinos do Varzim Sport Club, em 
28 de Março de 1966. 

Na sua reunião ordinária de 18 de Abril 
de 2006, presidida pelo Dr. José Macedo 
Vieira, a Câmara Municipal deliberou por 
unanimidade:

1) promover a abertura de concurso público 
para concepção do Plano de Pormenor da 
Zona Norte, previsto no PPI do Município e 
em execução do previsto no Plano de Urba-
nização da Póvoa de Varzim;

2) atribuir um subsídio ao Agrupamento de 
Escolas Cego do Maio para a aquisição de 
material escolar para um aluno do 1º C.E.B., 
cujo escalão foi alterado de B para A.

Apresentação do S.I.R.E.A, Salão Nobre

Entrega de diplomas
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Operação Restauração 5 estrelas

O trabalho, a terceira e quarta idades, novos desafios
Reflexões do Presidente da Câmara, na Santa Casa da Misericórdia

Manuel Quintas e Macedo Vieira, durante a conferência

O envelhecimento da população e o decréscimo da taxa de natalida-
de são factores de grande transformação que estão a alterar a forma 
como perspectivamos a sustentabilidade dos sistemas de segurança 
social, as estruturas familiares e a própria economia.

O tema é de extrema actualidade e começa a preocupar seriamen-
te os países da Europa Ocidental, embora se preveja que o proble-
ma venha a assumir, a breve prazo, uma escala mais global, afectan-
do, por exemplo, países do leste asiático, onde as pirâmides etárias 
começam a apresentar uma inversão, com uma população envelhe-
cida em cada vez maior número no topo e um número cada vez mais 
reduzido de jovens na base.

No âmbito das comemorações dos 250 anos da Santa Casa da Mi-
sericórdia, o Presidente da Câmara Municipal foi convidado a apre-
sentar uma conferência e este foi o tema escolhido. Com o título “O 
Trabalho, a 3ª e 4ª Idades – Novos Desafios”, a comunicação de José 
Macedo Vieira propôs uma reflexão sobre as transformações so-

ciais e económicas resultantes do fenómeno do envelhecimento da 
população e das baixas taxas de natalidade, tanto numa perspecti-
va nacional como a uma escala global, e ainda sobre os desafios que 
se colocam aos governos e às sociedades actuais perante a possi-
bilidade de ruptura que paira sobre a sustentabilidade dos seus mo-
delos sociais.

A mais séria ameaça à sustentabilidade dos modelos sociais exis-
tentes na Europa — afirmou Macedo Vieira — resulta da inversão da 
dinâmica demográfica em que se apoiou o seu desenvolvimento, ou 
seja — concluiu — é consequência directa do envelhecimento da po-
pulação. 

Citando números do Instituto Nacional de Estatística, o Presidente 
da Câmara lembrou que, em 2004, já era evidente o acentuado de-
créscimo e envelhecimento da população portuguesa até 2050, o que, 
e a confirmarem-se os piores cenários, significa que, dos 10.255.700 
habitantes, Portugal poderá descer, nesse ano, para os 7.487.600. 
E o que agora for feito para contrariar esta tendência só daqui a 20 
anos terá repercussões.

Perante esta realidade, José Macedo Vieira apontou alguns exem-
plos de medidas adoptadas noutros países para fomentar a natalida-
de, como a atribuição de benefícios fiscais, facilidades a nível de ho-
rários de trabalho ou a construção de redes públicas de creches e 
infantários. A par destas medidas, o autarca lembrou ainda a neces-
sidade de “introdução, no nosso modelo social, de mecanismos de 
discriminação positiva em favor dos realmente pobres”. O aumen-
to do número de anos de contribuição para o sistema de reformas, 
o fim do compromisso dos Estados no suporte de despesas sociais 
que já não podem garantir, a flexibilização do mercado de trabalho, o 
incentivo à iniciativa privada e a aposta em instituições de apoio so-
cial foram algumas das soluções apontadas por José Macedo Vieira 
para resolver este problema tão actual.

A conferência teve lugar no dia 5, na Santa Casa da Misericórdia, 
encerrando com um debate sobre o tema que estava em análise. 
O Presidente da Câmara lamentou, no entanto, que não estivessem 
presentes mais jovens na plateia porque, como afirmou, “este será, 
sobretudo, um problema desta e das próximas gerações”. 

No passado dia 15 de Maio reali-
zou-se a apresentação oficial da 
Operação Restauração 5 Estre-
las, no restaurante Marinheiro, 
com a presença do Vereador do 
Pelouro do Ambiente da Câma-
ra Municipal da Póvoa, Eng. Ma-
nuel Angélico, e o Dr. Fernando 
Leite, Administrador-Delegado da 
Lipor. O responsável autárquico 
explicou que, “este é um projec-
to fundamental para o Município já que irá contribuir para a melho-
ria do meio-ambiente e para a valorização orgânica dos lixos”. Ma-
nuel Angélico acrescentou ainda que, nesta primeira fase vamos 
avançar com cerca de 60 estabelecimentos, no entanto, a intenção 
é aumentar este número em pouco tempo. Além de todas as vanta-
gens ambientais esta operação irá traduzir-se numa economia para 
o município na factura paga à Lipor, já que, reduziremos as entregas 
de lixo indiferenciado”.

Este projecto inovador, que espelha a grande preocupação da 
autarquia em torno das questões ambientais, consiste na recolha 
dos resíduos sólidos orgânicos de restaurantes e cantinas do con-
celho para a sua transformação num Composto. A técnica, denomi-
nada compostagem, é um processo natural de decomposição con-
trolada de matéria orgânica realizada por microorganismos (bacté-
rias e fungos). O resultado é a transformação num produto que leva 
cerca de seis meses a obter e que, utilizado como adubo, traz imen-

sas vantagens para os solos, nomeadamente melhorando a sua es-
trutura e fertilidade, retendo água e reduzindo a utilização de pesti-
cidas e herbicidas. Além de todas estas vantagens este adubo pode 
ser extremamente barato pelos custos quase nulos da matéria-pri-
ma, pode ser armazenado por longos períodos de tempo e usado em 
qualquer altura do ano.

Os técnicos da Divisão de Ambiente e Serviços Urbanos da Câ-
mara Municipal da Póvoa de Varzim distribuíram nos locais aderen-
tes material informativo e os caixotes castanhos onde se devem co-
locar os restos da preparação das refeições, produtos frescos não 
embalados e sobras de alimentos. Operação Restauração 5 Estrelas, 
a ementa certa para um Bom Ambiente. 

Técnicos de Câmara prestando esclarecimentos
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Dia Mundial da Dança

Concurso Janelas, Varandas e Jardins Floridos

Ensino e emprego em debate 

Em Junho, a Póvoa fica “À Espera de Godot”. 
A peça de Samuel Beckett é apresentada em co-produção pelo 

CCB/ Teatro Meridional e pode ser vista no Auditório Municipal, no 
dia 3, às 22h00, por iniciativa do Varazim Teatro.

“À Espera de Godot” é uma peça onde nada acontece duas vezes. 
No que se tornou o cenário mais célebre do teatro contemporâneo — 
uma estrada no campo, uma árvore. Ao anoitecer, Didi e Gogo aguar-
dam em dois actos a vinda de um incerto Godot que Beckett sempre 
se recusou a identificar com a divindade, para realçar, não a finali-
dade da espera, mas o que se produz enquanto ela decorre. Logo na 
sua estreia, em 1952, foi perceptível a verdadeira dimensão de um 
texto que, à superfície, tem tanto de parábola bíblica como farsa clo-
wnesca, mas que o tempo se encarregou de transformar na mais po-
derosa fábula do nosso tempo.

Este é um espectáculo que assinala a efeméride dos 100 anos do 
nascimento de Samuel Beckett (1906-2006), com encenação de  
Miguel Seabra.

A dança saiu à rua nas comemorações do Dia Mundial da Dança, pro-
movida pela Câmara Municipal. O Largo do Passeio Alegre recebeu, 
ao fim da tarde do dia 29 de Abril, um espectáculo interpretado pe-
las academias Centro do Corpo e Artes da Dança e pela companhia 
2CDC. O público presente apreciou a iniciativa e espera por mais.

Ensino e trabalho são duas realidades que se tocam, sobretudo para 
os mais jovens, que fazem o percurso habitual de entrada na facul-
dade e a posterior procura do primeiro emprego. Com o objectivo 
de proporcionar o máximo de informação tanto a estudantes como 
a pessoas que procuram saber mais sobre o mercado de trabalho, 
decorreram, no final de Abril e início de Maio, uma conferência so-
bre o acesso ao ensino superior em 2006 e um fórum de saídas e 
opções profissionais.

Organizada em parceria entre a Câmara Municipal e as escolas 

secundárias Rocha Peixoto e Eça de Queirós, a conferência sobre o 
acesso ao ensino superior decorreu no dia 27 de Abril e permitiu for-
necer toda a informação disponível, bem como esclarecer dúvidas, 
aos alunos dos 11º e 12º anos sobre a entrada na faculdade, depois 
de concluído o ensino secundário. A iniciativa contou com o apoio 
do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior.

O Fórum de Saídas e Opções Profissionais decorreu entre 2 e 14 
deste mês com o objectivo de apresentar e divulgar a variedade de 
opções profissionais disponíveis para os jovens do concelho. 

Esta mega-acção dirigida principalmente a estudantes, mas tam-
bém a encarregados de educação, incluiu visitas às escolas básicas 
e secundárias do concelho, à Escola Prática de Administração Mili-
tar (EPAM), ao Centro FORPESCAS, ao Movimento de Apoio de Pais 
e Amigos ao Diminuído Intelectual (MAPADI), e à Escola Superior de 
Estudos Industriais e de Gestão (ESEIG) e à Casa Escola Agrícola Cam-
po Verde, num esforço notável das instituições para dar a conhecer 
e motivar o público-alvo. Esta iniciativa educativa incluiu também, no 
dia 8 de Maio, um Seminário “Escola e Formação/ Empregabilidade” 
com o objectivo de promover a reflexão sobre a referida temática, 
pelos diferentes agentes do processo educativo, assim como divul-
gar as possíveis saídas profissionais para os alunos que frequentam 
o 3º Ciclo do Ensino Básico e o Ensino Secundário.

Por outro lado, as escolas do concelho abriram-se à comunidade 
através de sessões de esclarecimento dedicadas aos pais e encarre-
gados de educação, o Diana Bar foi palco de uma Mostra Informa-
tiva e, no Largo do Passeio Alegre, esteve uma exposição de mate-
rial da EPAM, da Escola Secundária Rocha Peixoto e da Casa Escola 
Agrícola Campo Verde. 

Conferência, Auditório Municipal

Vai decorrer, de 1 a 13 de Junho, mais uma edição do concurso Ja-
nelas, Varandas e Jardins Floridos, que pretende distinguir o me-
lhor arranjo de jardinagem numa janela, numa varanda ou num 
jardim da Póvoa.

O concurso, um dos mais populares organizados pela Câ-
mara Municipal, entra este ano na 13ª edição contribuindo, 
progressivamente, para o aumento de espaços particulares 
ajardinados, janelas floridas e um maior respeito pelos jar-
dins públicos. 

As inscrições são gratuitas, terminam no dia 31 deste mês e po-
dem ser feitas no Posto de Turismo através da entrega da ficha 
que abaixo se publica.

O júri passa na casa dos concorrentes entre 1 e 13 de Junho e 
tem depois como tarefa seleccionar os três primeiros lugares em 
cada categoria, sendo os prémios e os certificados de participa-
ção entregues no próximo dia 17 de Junho, pelas 18hoo, na Casa 
da Juventude, no âmbito das celebrações do Dia da Cidade.

Nome: 

Morada:

C. postal e local:			               Tel.

Localização da Janela, Varanda ou Jardim (deverá ser visível da rua):

Póvoa de Varzim,	 de 			   de 2006

Assinatura:

À espera de Godot
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